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Expediente  
Informativo Santuário das Almas 

E stimado(a), irmão(ã), com título 
desse texto quero lhe convidar a 

refletir sobre a questão da saúde, tema 
que nesse ano ocupará vários espaços, 
tanto da sociedade civil como religio-
sa. A questão da saúde pública esta 
cada vez mais preocupante. Um per-
centual elevado de pessoas enfrentam 
grandes desafios quando precisam ser 
tratadas, muito embora tenham mui-
tos recursos destinados à população, 
para muitos ainda são desconhecidos. 
Necessitamos de um olhar atento a 
questão da saúde e para os que têm 
mais conhecimento sobre os direitos a 
saúde pública, que isso seja repassado 
de pessoa para pessoa. 

O Tema da Campanha da Fraternida-
de: A fraternidade e Saúde Pública e o 
Lema: Que a Saúde se Difunda sobre 
a Terra(cf. Eclo 38,8), será uma ótima 
ocasião para abordarmos esse assun-

O saber pré-concebido ou na verdade 
o desconhecimento de uma realidade, 
objeto ou pessoa, conduzem, muitas 
vezes, a ideias desvirtuadas, exagera-
das e, em última instância, preconcei-
tuosas. Assim, acontece, acredito, na 
maioria das vezes com muitas pessoas 
em relação a Amazônia. O desconhecer 
desta região cria um simulacro do que 
realmente ela é, consequentemente, 
gera medos, exageros e, inevitáveis  
conceitos pré-adquiridos.

De fato, a Amazônia e, particular-
mente a região de São Gabriel da Ca-
choeira, onde atuamos há quase quin-
ze anos, é um outro mundo, um outro 
universo.  Um mundo diferente porque 
é marcado, circundado e alcançado em 
todos os lados por exuberantes flores-
tas de mata amazônica e entrecortado 
por rios, riachos, igarapés, igapós. Um 
universo distinto, porque apresenta 
uma pluralidade de povos divididos 
em mais de vinte e três grupos étni-
cos e congregados sob dezoito línguas. 
Povos esses que guardam um lógica 
mental própria e  conservam hábitos 
sociais,  traços físicos e mitologias  par-
ticulares. 

to, pois todos nós querendo ou não 
dependemos de hospitais, ou lugares 
que cuidam da saúde. Conforme a nos-
sa Constituição Federal, Artigos 196 a 
200 de 1988: a saúde é direito dos ci-
dadãos e é deve do Estado, proporcio-
nar o atendimento público e garantir 
os recursos para tal, de acordo com o 
Artigo 195 da nossa Constituição. Vive-
mos numa sociedade doente!

Quando falamos da saúde, não só 
nos referimos à saúde do corpo, mas 
também as doenças da alma. O ser hu-
mano é um todo e o cuidado com os 
diferentes pontos que compõe a nossa 
vida deve ser uma preocupação cons-
tante. A maior parte das doenças estão 
ligadas aos desequilibrios psíquicos, 
emocionais e existenciais.  Está mais 
do que comprovado cientificamente, 
que pessoas que cultivam uma vida es-
piritual têm uma vida mais saudável e 

A bem da verdade deve-se dizer que 
a Amazônia, como todos os rincões do 
mundo, sofre os efeitos de um mundo 
globalizado. Multiplicam-se em todos 
os cantos o crescimento desordenados 
de pequenas cidades, gerando pobre-
za e marginalidade. Certos avanços 
tecnológicos chegam sem o devido 
preparo dos povos para os recebê-los, 
provocando um certo desenraizamen-
to cultural. A saúde carece de um di-
recionamento, a religiosidade, sofre 
influência de um pentecostalismo 
anestésico. Enfim, a Amazônia segue, 
sob outros passos, no mesmo compas-
so das sociedades contemporâneas. 

De fato, trata-se de um outro Mun-
do e de um outro Universo, cheio de 
alegrias e contrariedades, cheio de de-
safios e mistérios, mas pleno de vida 
e de júbilos. Um mundo que clama e 
exclama pelo Evangelho da “vida que 
nos traz a Salvação”.

Pe. Reuberson Ferreira,mSC é missionário na 

diocese de S. Gabriel da Cachoeira, 

Alto Rio Negro-AM.

conseguem lidar com as doenças gra-
ves com maior desempenho e possibi-
lidades de cura.

Nós Missionários do Sagrado Cora-
ção, preocupados com a saúde povo 
iremos neste ano promover alguns se-
minários com especialistas no assunto 
abordando a questão da saúde, com o 
intuito de orientar e de prevenir certas 
doenças. As informações serão coloca-
das nas próximas edições desse Infor-
mativo.

Até a próxima edição!!!
A minha bênção Sacerdotal,

Pe. Valmir,mSC
Pároco e reitor do Santuário das Almas



O caminho entre a aldeia e o poço é 
bem conhecido. Ela passa todos os dias 
por aí para buscar água. A samaritana 
está tão absorvida em seus pensamen-
tos que nem se dá conta que já está 
chegando perto do poço. E de repente, 
o encontro com o inesperado, com al-
guém que ela nunca viu. Vê um desco-
nhecido descansando perto do poço. 
Ela fica sem ação. Não sabe o que fazer 
e nem o que dizer. Pensa em correr de 
volta, sem levar água, mas uma força 
mais forte a paralisa e ela permanece 
imóvel diante deste homem. Pensa em 
gritar, mas a voz não sai. Ela percebe 
que ele olha para ela. - O que será que 
ele está fazendo aqui? – Por que está 
aí ao lado do poço? - Quais são as suas 
pretensões? Pela aparência de seu ros-
to, deve ser um judeu. Que estranho!

 De repente a samaritana escuta algo 
que jamais pensava ouvir de um ho-
mem judeu: - “Dá-me de beber”. Ela 
nem acredita naquilo que está ouvin-
do. Jesus começa o diálogo, pedindo 
ajuda, pedindo água, pedindo aquilo 
que está ao seu alcance. Não pede o 
impossível. Deus nunca pede nada 
além de nossas forças. A primeira pa-

lavra é de Jesus. É sempre Deus que 
toma a iniciativa de amor por nós. Je-
sus está livre de todo preconceito. Por 
isso, ele começa o diálogo numa atitu-
de de profunda humildade, precisan-
do de ajuda. Saber precisar da outra 
pessoa é a grande virtude do coração. 
Muitas pessoas acreditam que podem 
resolver tudo por conta própria e nun-
ca precisam da ajuda de ninguém. São 
os eternos autosuficientes. A samarita-
na, por sua vez, não está acostumada 
com a idéia de gratuidade. Ela conhe-
ce o poço de Jacó, mas não conhece o 
amor de Deus. No seu fechamento e 
revolta interior ela responde de uma 
forma agressiva a Jesus, argumentan-
do três pontos contrários: - Ela lembra 
ao desconhecido que ele é judeu; - Ela 
lembra que pertence ao povo sama-
ritano; - Ela lembra que entre judeus 
e samaritanos não existem gentilezas 
e muito menos diálogo, pois são dois 
povos inimigos. Jesus já sabe de tudo 
isto e não se intimida com sua agres-
sividade e aspereza. Não discute com 
ela os conflitos existentes. Não res-
ponde com a mesma moeda. Não se 
altera, pois com agressividade e raiva 

ninguém pode dialogar. 
A palavra dom significa presente. 

Para receber na gratuidade o “dom da 
água viva” é preciso superar a agres-
sividade e depois ter abertura de co-
ração para acolher o diferente. Quem 
se fecha morre pobre e não recebe 
toda a riqueza da fonte de vida. Jesus 
vai direto à questão central. É preciso 
conhecer este dom de Deus. Este dom 
é a água viva. Diante desta proposta, a 
samaritana vai mudando de atitude e 
agora o diálogo é possível. Seu rosto car-
rancudo já toma outra aparência. Suas 
palavras agressivas já têm outro tom. 
Dentro dela sente que algo mudou.

Michel dos Santos, mSC
 Seminarista Religioso, cursa o 4º. Ano de Teologia

Há alguns anos, quando tive a oportuni-
dade de conhecer o Santuário das Almas, 
minha primeira impressão não foi das me-
lhores.  Achei o lugar escuro, muito triste e 
com poucos leigos ou agente de pastoral 
colaborando com o pároco que lá estava.     
Com o passar dos anos, comecei a observar 
que algo estava mudando. O Santuário fi-
cou mais claro, mais bonito e aconchegan-
te. Também percebi o aumento do número 
de pessoas trabalhando em prol da comu-
nidade. No dia de Finados tive a oportu-
nidade de participar de uma das missas e 
testemunhar o grande número de agentes 
que por ali estavam acolhendo as milhares 
de pessoas que passavam por lá.  Percebo 
que tudo isso é fruto de um grande traba-
lho desenvolvido nos últimos anos.

Vanderlei José Luciano 
Agente de Pastoral 

Par.São José- Campinas-SP
 

Estamos no segundo mês do nosso 
abençoado ano de 2012. Com energias 
e forças renovadas estamos firmes no 
propósito de deixar o Santuário das Al-
mas ainda mais acolhedor para os ir-
mãos e irmãs que buscam um lugar de 
paz e harmonia para sentirem-se mais 
próximos de Deus.

Sabemos o quando este espaço sa-
grado mostra o caminho da luz para os 
fiéis que por aqui passam, por isso, es-
tamos empenhados nas melhorias do 
Santuário. Nessa casa de Deus há sem-
pre espaço para as lamentações, mani-
festações de fé e esperança.  Todos que 
passam por aqui recordam aqueles que 
um dia amamos que hoje já estão nos 
braços do Pai e recebendo todo o amor 
de nossa Mãe e intercessora.

O silêncio favorece a reflexão e a bus-
ca pelo amor puro e verdadeiro, o senti-
mento mais puro e terno que podemos 
dar e receber. A saudade vem à tona, 
mas o conforto de saber que nossos 

amados falecidos encontraram o cami-
nho dos céus, abranda o nosso coração. 
É como se experimentássemos a leveza 
e a pureza da alma, pois conseguimos 
entrar num estado de serenidade.

A forte espiritualidade encontrada no 
Santuário das Almas é fruto do trabalho 
evangelizador desenvolvido pelos Mis-
sionários do Sagrado Coração. “Somos 
responsáveis por aquilo que plantamos. 
Buscamos sempre levar a Boa Nova para 
todos aqueles que buscam o aconchego 
e as bênçãos de Deus no Santuário das 
Almas”, explica padre Valmir Teixeira, 
Pároco e Reitor do Santuário.

Nessa caminhada evangelizadora 
estamos melhorando nossos espaços. 
Recentemente, reformamos a Capela 
das Velas, espaço onde os fiéis fazem 
suas orações e acendem velas em me-
mória de seus entes queridos, pelas 
almas que padecem no purgatório e 
aquelas que já encontraram o caminho 
de Deus. Também pintamos o trajeto 
da igreja até a Capela das Velas.

Ampliamos o espaço para a fixação das 
lajotas com os nomes de pessoas que já 
deixaram este mundo. Esta foi uma for-
ma carinhosa das famílias manterem 
sempre viva a memórias das pessoas 
que amam, que vivem na eternidade. 

Essas pequenas mudanças depen-
dem da ajuda de todos os devotos que 
participam da “Campanha Santuário 
das Almas- Evangelizando com o cora-
ção”. A união de todos continuará fa-
vorecendo a continuidade dos projetos 
evangelizadores dessa casa de Deus.

Missa de Nossa Senhora das 
Candeias e Bênção das Velas

Missa de Abertura das Atividades do Santuário, às 19h. Essa Missa 
será celebrada na rua, com toda a Equipe do Santuário

Chá Bingo Beneficente

Abertura da Catequese no Santuário

Batizados, às 10h

Missa de São Braz e Bênção da Garganta
às 07h e às 19:30h  

Quarta-Feira de Cinzas – Missas às 07h, ás 10h e às 19:30h 
Em todas elas haverá distribuição de cinzas
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11
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22

Envie o seu testemunho também para:
Campanha do Santuário das Almas.

Rua Guaporé, 429 – Armênia
CEP: 01109-030 – São Paulo – SP

Email: contato@santuariodasalmas.com.br
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Jesus, o mestre da Água Viva Testemunho

Santuário das Almas, espaço de fé e oração

Campanha do 
Santuário das Almas

Tel: (11) 3228-9988

Agenda de Fevereiro

Informativo Santuário das Almas Santuário do Sangrado Coração de Jesus em Sufrágio das Almas
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Santuário do Sagrado Coração de Jesus em Sufrágio das Almas

“Eu vim para que todos tenham vida (Jo 10,10)”

UM OUTRO  UNIVERSO, UM OUTRO MUNDO

Horários
MISSAS
Segundas-feiras
7h , 10h, 12h, 14:30h, 18h e 19:30h.
A Novena pelas Almas é rezada nas 
Missas das 10h, 14:30h, 18h e 19:30h, 
com a Bênção da Saúde
Terças-feiras às Sextas-feiras
7h e 19:30h
Sábados 7h e 17h
Domingos  8h, 10h e 18h

Na 1ª SEXTA-FEIRA do mês Missa em 
Louvor ao Sagrado Coração de Jesus 
e Bênção do Santíssimo Sacramento

HORÁRIOS ESPECIAIS DE BÊNÇÃOS
Todas às Segundas-Feiras
11:30h, 13:30h, 16h, 17h

HORÁRIOS DE CONFISSÕES
Segundas-feiras
Das 08:30h às 12h e das 13:30h às 
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Expediente  
Informativo Santuário das Almas 

E stimado(a), irmão(ã), com título 
desse texto quero lhe convidar a 

refletir sobre a questão da saúde, tema 
que nesse ano ocupará vários espaços, 
tanto da sociedade civil como religio-
sa. A questão da saúde pública esta 
cada vez mais preocupante. Um per-
centual elevado de pessoas enfrentam 
grandes desafios quando precisam ser 
tratadas, muito embora tenham mui-
tos recursos destinados à população, 
para muitos ainda são desconhecidos. 
Necessitamos de um olhar atento a 
questão da saúde e para os que têm 
mais conhecimento sobre os direitos a 
saúde pública, que isso seja repassado 
de pessoa para pessoa. 

O Tema da Campanha da Fraternida-
de: A fraternidade e Saúde Pública e o 
Lema: Que a Saúde se Difunda sobre 
a Terra(cf. Eclo 38,8), será uma ótima 
ocasião para abordarmos esse assun-

O saber pré-concebido ou na verdade 
o desconhecimento de uma realidade, 
objeto ou pessoa, conduzem, muitas 
vezes, a ideias desvirtuadas, exagera-
das e, em última instância, preconcei-
tuosas. Assim, acontece, acredito, na 
maioria das vezes com muitas pessoas 
em relação a Amazônia. O desconhecer 
desta região cria um simulacro do que 
realmente ela é, consequentemente, 
gera medos, exageros e, inevitáveis  
conceitos pré-adquiridos.

De fato, a Amazônia e, particular-
mente a região de São Gabriel da Ca-
choeira, onde atuamos há quase quin-
ze anos, é um outro mundo, um outro 
universo.  Um mundo diferente porque 
é marcado, circundado e alcançado em 
todos os lados por exuberantes flores-
tas de mata amazônica e entrecortado 
por rios, riachos, igarapés, igapós. Um 
universo distinto, porque apresenta 
uma pluralidade de povos divididos 
em mais de vinte e três grupos étni-
cos e congregados sob dezoito línguas. 
Povos esses que guardam um lógica 
mental própria e  conservam hábitos 
sociais,  traços físicos e mitologias  par-
ticulares. 

to, pois todos nós querendo ou não 
dependemos de hospitais, ou lugares 
que cuidam da saúde. Conforme a nos-
sa Constituição Federal, Artigos 196 a 
200 de 1988: a saúde é direito dos ci-
dadãos e é deve do Estado, proporcio-
nar o atendimento público e garantir 
os recursos para tal, de acordo com o 
Artigo 195 da nossa Constituição. Vive-
mos numa sociedade doente!

Quando falamos da saúde, não só 
nos referimos à saúde do corpo, mas 
também as doenças da alma. O ser hu-
mano é um todo e o cuidado com os 
diferentes pontos que compõe a nossa 
vida deve ser uma preocupação cons-
tante. A maior parte das doenças estão 
ligadas aos desequilibrios psíquicos, 
emocionais e existenciais.  Está mais 
do que comprovado cientificamente, 
que pessoas que cultivam uma vida es-
piritual têm uma vida mais saudável e 

A bem da verdade deve-se dizer que 
a Amazônia, como todos os rincões do 
mundo, sofre os efeitos de um mundo 
globalizado. Multiplicam-se em todos 
os cantos o crescimento desordenados 
de pequenas cidades, gerando pobre-
za e marginalidade. Certos avanços 
tecnológicos chegam sem o devido 
preparo dos povos para os recebê-los, 
provocando um certo desenraizamen-
to cultural. A saúde carece de um di-
recionamento, a religiosidade, sofre 
influência de um pentecostalismo 
anestésico. Enfim, a Amazônia segue, 
sob outros passos, no mesmo compas-
so das sociedades contemporâneas. 

De fato, trata-se de um outro Mun-
do e de um outro Universo, cheio de 
alegrias e contrariedades, cheio de de-
safios e mistérios, mas pleno de vida 
e de júbilos. Um mundo que clama e 
exclama pelo Evangelho da “vida que 
nos traz a Salvação”.

Pe. Reuberson Ferreira,mSC é missionário na 

diocese de S. Gabriel da Cachoeira, 

Alto Rio Negro-AM.

conseguem lidar com as doenças gra-
ves com maior desempenho e possibi-
lidades de cura.

Nós Missionários do Sagrado Cora-
ção, preocupados com a saúde povo 
iremos neste ano promover alguns se-
minários com especialistas no assunto 
abordando a questão da saúde, com o 
intuito de orientar e de prevenir certas 
doenças. As informações serão coloca-
das nas próximas edições desse Infor-
mativo.

Até a próxima edição!!!
A minha bênção Sacerdotal,

Pe. Valmir,mSC
Pároco e reitor do Santuário das Almas


